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Objetivos:  
1. Ensinar noções básicas de escrita e processo criativo.  
2. Apresentar os princípios de comunicação em museus.  
3. Introduzir os diversos tipos de texto para exposições e museus, com suas respectivas peculiaridades.  

 

Ementa:  

Esta disciplina tem por objetivo pesquisar as melhores práticas para elaboração de textos curatoriais e museais, considerando os diversos 

suportes que hoje compõem o universo das exposições, a saber: impressões em papel, tecnologias digitais e websites (web writing). 

Abordará a questão da palavra escrita desde os seus aspectos de redação, passando pela composição do design (UX Writing) até a 

produção das peças gráficas e dos recursos virtuais.  

 

Métodos Didáticos: 
Aulas expositivas, discussão de textos, estudos de caso, visitas técnicas, pesquisa-ação (Exposição Curricular).  

 

 

Conteúdo Programático: 

1. Escrita e Processo Criativo 
O que é texto para exposições e museus.  
Como escrever bem.  
Processo criativo na escrita de textos para exposições.   
Estudos de caso.  
 

2. Escrita para Web 
Web writing. 
Textos na web para exposições e museus: site, QR Code, Press Release, blog, etc.  
Gestão e elaboração de conteúdos na web.  
Estudos de caso.  
 

3. Escrita para Exposições – Impressos 
Escrita cultural e comunicação em museus.  
Textos impressos para exposições: parede, banners, sinalização, catálogos, folders, etc.  
Legendas: Pesquisas e técnicas.  
Tipos de impressões e suas aplicações.  
Estudos de caso e visita técnica.  
 



 
 

 
4. Escrita para Dispositivos Digitais 

Mídia Digital e Museus: Estado da arte e tendências.  
Textos para dispositivos digitais: apps, games, interfaces interativas, etc.  
Usabilidade, UX Design e produção de textos para museus.  
Estudos de caso e visita técnica.  
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Processo de Avaliação: 

 
1. Escrita e Processo Criativo: Estudo Dirigido no Moodle. 20 pontos 
2. Escrita para Exposições - Impressos: Exercícios e textos para Exposição Curricular. 40 pontos 
3. Escrita para Web: Exercícios e textos para a Exposição Curricular. 20 pontos.  
4. Escrita para Dispositivos Digitais: Exercícios e textos para a Exposição Curricular. 20 pontos.  

 
 

 


